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Estamos em marc'- clleia de

prosperidades, gosamos o fructo

opimo das leis mais liberaes do

mundo, dizem os f'csteiros do Por-

to no auge do seu ;.rll'eeto mouar- '

chico e no entitusiasmo da sua

rhctoriea realista.

Nós, na serenidade do nosso

modesto posto de jornalista do

povo, vamos tambem dizer aos

que nos lerem as liberdades que

gosamos sob o dominio do syste-

ma que o Porto engrandece tan-

to, que não terá d'aqui a pouco

rhetorica que odefina, nem trom-

betas que o apregôem, nem ban-

deiras que o enfeitem, nem fogue-

tes que o ímmortalizem.

E ai do systems. monar'chico,

se os patriotas da «Liberah do

Porto lhe ngem com o seu pos-

sante auxilio, com os seus arcos . . . .
' ber o eatholicismo como ideal (lasde papelão e os seus morteiros de

dynamite! Onde irá. refugiar-se a

magentade, se nos seus dias de

tristeza' lhe faltarem as festas es-

pectaculosas do Porto?! . . .

Contra cllas se insurgem tam-

bem os progressistas despeitados.

li) que estão sem o pcnaeho, e

lhes parece tempo de o retoma-

rem . . .

Deixemos porem, estes inci-

dentes, pequenas notas comicas

do VlVel' desmanchado da. familia

matem

DISCURSO
PRONUNCIADO NA CAMARA DOS

SRS.DEPUTADOS DO IMPERIO

DO BRAZIL

, Na sessão de 16' de julho de 1880

Pelo snr.

Saldanha Marinho

Entrarei no segundo ponto da minha in-

terpellação.

E' elle:

-2.° Esta disposto a permitlir a entrada

no Brazll de jesuítas e padres de ordens ss-

melliautcs presentemente expulsos, directa.

ou imilrectmncute. (le diversos paizes da

Europa#

Sr. presidente. sou o primeiro a rem-

nh ::er quu'usta questão 5-, gravissima.

Deixar, porem de :igzital-a, c quando es-

tamos ameamiloi de timesiissimos elleitos

pelo acolhimento que possam ler entre nos

os trials audazee e lllütllüâüâ inimigos da li-

berdade publica; seria faltar coyarrlomcnte

ao meu dei-er. Não se clip-.i jamais que nes-

'ta occasifio. o ([l't'llldO todos esnaizes cultos

se agitam no empenhado se libertar da hor-

da de sucarlos que. sob a rapa di religiao

e eu¡ nome de Jesus, tanto as teem prejudi-

cado, ninguem levantou a w pura preve-

¡ãt'! Os males de que nosso tnturo Cali amea-

o.

De ha muito quo, pela liberdade do nos.

so solo, pela. fraqueza e criminosa ilcsidia

dos nossos governos e pelo artrose mesmo

de nosso povo, os jesuítas lançam as suas
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mouarehica, e vamos aos factos. l do por motivos religiosos), por

Temos todas as liberdades, não

_lia duvida e bem garantidas

que faz gosto ennumcral'as.

Liberdade (le imprensa?! Boa

liberdade e portal forma mantida

. que' se atropelam as leis, sempre

1que seia preciso perseguir acm-

v tosamente os Jorn?, *3; (inumerati-

es e pondo de parte as mais sim-

ples formulas do processo para os

abusos (la. imprensa..

Liberdade de reunião e ile

garantir, acabando com as confe-

rencias do Casino, onde ha anan

se (liscutiam assumptos philoso-

phicos e questões sociacs, e man-

dando dispersar ainda hontem os

comícios, convocadas ao abrigo

das suppostas prerogati ?as dos

cidadãos pa. 'a o exercicio da so-

berania em que lhes fallam_ os mo-

narchicos quando querem fazer

alarde das suas «leis libcraes. n

 

Liberdade de consciencia?! f

Temo'la de tal forma que, em re- _

ligião, cada um disfructa a liber-

dade dc obedecer ao Papa e rece-

crenças intimas. Em )01't11g2tl

quem não fôr catholico_ um pá.-

ria, éum estrangeiro; politicamen-

te não existe, como ja o disse al-

gures um escriptor contempora-

neo.

De facto, é-lhe defeso o acces-

so aos empregos publicos, não o

admittem no parlamento, não o

toleram nos tribnnaes. E, embo-

ra. a tal :carta d'alforrian diga.

r que ninguem pode ser persegui-

 

vistas sobre esta parto da America, para

ahi rostnbelerereui o seu (ley-judo dominio.

Agora quo a França os repcllc de novo,

que a Belgica os condenina e quo nom na

Italia podem ter guarida. ellos prornrarão

aninhar-sc no Brazil, onde a falta de oner-

gia e de cautelas dos poderes publicos, os

aniniará a cstabclecerenrse.

Nesta gravíssima conjnnclura eu não

pesso deixar do interpellar o governo, pa-

ra. ao menos. conliererrnoso animo cm que

se acha e como aprecia esta importantíssi-

ma questão.

Trata-se do futuro do nosso paíz trata-se

de preservar as l'nluras gerações da maior

das desgraças que as podem allligir. Trata-

se da admissão dos jesuítas em o nosso ter-

ritorio e sob qualquer apparcncia ou de-

baixo de qualquer forma que soja.

Sr. l'residenle, pronuncia-me 'contra o

jcsuitismo, porque detesto essa ordem e de-

testo-a pela sua hisloría, detesto-a pelos

mas feitos. detvsto-a pela sua tenebroso. po-

litica. c pela sua perversidade.

E muito me contenta a harmoníndo pea-

snmento em que me acho com o meu dis-

tíncto amigo o Sr. ministro de cdrangoi-

ms. Praz-me repetir nesta solcnmu discus-

são as dantas palavras de S. Eva. palavras

que lhe foram ilictadas pelo patriotismo. e

que én as guardarei sempre em memoria,

Eu, pois, direi com elle:

«Combate oiesuilismo, apparcça como

apparerer, venha ulle com o burel do capu-

cbinbo. ou com a balína do lazin-isla ou

corn a louca branca da irmriila carídadu...›

0 Sr. Lourenço de Albuquerquez-llhe-

torica da riiocidade.

O Sr. Saldanha Marinho:- Ilhotoria do

patriotismo. rbczorir-:t de quem. livre. di'

sugestões, diz lcal:;.r,›ntv: o que pensa nex-

prime com franqueza as suas cenwnem-s.

«Combate os jesuítas, disso ainda S. Eli',

cm nome da liberdade que clles malicioso.-

nienle mvocam; porque, a liberdade dopir

rada pela democracia do seculo XIX, não

permitiu a depravação latente eum que nu-

l
l

i

cos, ordenandointinmçdcs illoga- '

pensamento?! Bom modo de as'

i

i mais rl'nma vez alguns cidadãos

i Portugueses lifio sido lllCDlllDlOiltlr

l dos e pr :ech'ailos'por não se pres-

tarem ao juramento catholico.

Se os liberaes do Porto, ou,

sociação Liberal» abrem a. bocc:

diante (Festas liberdades e deitam

foguetes c dao vii“:is ao rei «por

caber a sua magcstade e ao seu

i'elieissimo e lilioralissimo reina-

do» (xr-(le :illocucão da «Associa-

ção Liberal ») a maxima parte na

prosperidzule (l'este paiz, nós (li-

I reinos ao povo que não se deixe

i illudir por estas « canintas» arma-

das a. uma. populiu'idaila postíça

e repassadas dluni patriotismo

que cheira apsymlicatos e a cor-

retagem dc empregos publicos,

um patriotismo Terdazleira'unentr3

ralisaçíio e oynismo que atraves-

sa a politica monarchica, a ponto

de fazer escreve ' aos Sons jorna-

' listas mais auctorisailos, que o

unico partido que um homem

" honrado tem a seguir, no meio

 

1 d'esta podridão gel" ,é pegar no

Chapeu _se antes isso não lli'o

Continuaremos.

cdollliano @outiulio
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EXPERTESAS
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O edital, que o sr. Manuel Firmi-

no dlitlmeida Maia, cavalleiro da Le-

gião de Homo (l) c presidente da ca-

@cantigas

antes se os bons festeiros (la c As- ,

acoounuodurlo tl. epoca da desmo- 1

t.

  

No ('Ol'iu'a llO

v
a
l
/
*
I
t
M
'
I
I
-
'
J
w
:
J
W

'
I
V
/
“
I
l

 

   

 

ma 'a municipal do concelho d'i'noíro,

acaba de mandar ail'ixar nas Psrpiinas

tomando providencias contra o desen-

volvimento do cbolcra. e mais unido-

cumeuto provedor da habilidade clii-

asneira d'aqucllo famoso politico.

Pois quôl (l clmlera atrevcse ' a

ameaçar-¡105?Quc venha. que 'o sr.

l Manuel Firmino :fil o espc'a de lança

em ristc, qual outro cavalleiro ousa-

¡ do da edadc media.

l Não tenhas medo, Zi: pagante. O

¡ sr. Manuel Firmino e um homem :is .

i direitas. Olha lá como elle tomou pro-

videncias a Correr contra o desenvol-

vimento do llagello terrivell

Mas providencias no papel, segun-

4 do o costume, para ludibriar u pate-

ta do povinho d”:\veirm que tica ds

bocca aberta a admirar o grande bw'

mem. p _

Se o presidente da camara d'esta

terra tivesse bastante pundonor, não

pnblícaria aquelle edital que o con-

› dcmna abertamente. "

Toda a gente Conhece a campanha

energíca, que temos sustentado emfa-

vor da salubridade d'Aveu-o. Bastan-

tcs vezes temos censurado o sr. Ma-

nuel Firmino, sem quo o sr. Manuel

Firmino nos queira ouvir, fazendo

como de costume ouvidos de mer-

cador.

Pois bom. O mesmo senhor acaba

de resuscitar uma Portaria de 3 d'a-

gosto de 181.35, cujo artigo l.° impõe

a obrigação de: - '

Limpeza rigorosa das ruas,

praças, mercados, saguões,

caes, boqueirães e canos de

despejo.

Soberbo! E nós a gritarmos con-

tra_ aquelle maldito caneiro, foco dim-

mundicies nujentas, donde se evolvem

miasmas terríveis, vergonha d'uma

cidade, e o sr. Manuel Firmino arir-

se de nós. A pedirinos-lhe que mande

fazer um cano geral na rua de S.

Martinho para receber as aguas fedo-

rentas dos domicílios, e a brincar c”“-m-

nosco. A apontarmos-lhe as latrinas

perigosas para a saude publica, e elle

  

  PREÇO DAS

Na sor-cao dos annnnrios: roda linhallUrs.

Numero avulso ›

Hinincçao e administracao _rua Direita.

PUBLICAÇÕES

 

jornal: cada linha (i0 rs.

Iltl l'h.

sem fazer caso algum. ;\ dizrriuosdlie

que ::o tira estrumedcdía dos casas

particulares, e elle a eucolhor os

hombres.

Cornose atmveo presidente daca-

Innra a impor :i populaçao condicções

bygioniras. quando elle e o primeiro

que as não cumpre, com desprezo

flagrante do mais a mais das reclama-

l ções da imprensa“?

Antes de publicar esse edital, dc-

vcria mandar proceder :l limpeza

d'aqueilc inununrlo carteiro, sepultura

' de quantos gatos e gallinhas morrem

na terra, deposito de mil porcarias,

que os garotos, bem insolentes, seja

dito de passagem, revolvem e espa-

lham pelas ruas, como ainda ha dias

succedeu ii vista do autor d'cstas li-

.nhas. Deveria fazer cumprir as pos-

turas munícipaes, não permittíndo que

os lavradores tirem o estrume das

casas quando lbcs vem :l cabeça, nem

tolerando latrinas mal collocadas, nem

mil irregularidades que sua excellen-

cia adiníttc por causa dos votos.

Vá á rua dos Marnotos e diga-nos

se aquillo e rua digna (Puma cidade

civilisarla. Vá a Praça do Pão, que là

encontrara duas sentinas a infeccio-

nar aquellc ponto. Outra ímmundissi-

mu, indecentc jmesmo, a ver-se da

rua, encontrará na rua das barcas, se

se dói' ao trabalho de passar por allí,

i e bem assim outra no largo da Vera

Cruz.

Vá :i Rua de S. Martinho, admiro

aquella belleza que sahedos canos das

casas particulares e diga-nos se quer

que os proprietarios d'essa rua man-

dem construiro cano geral :i sua cus-

ta.

Vál. . . Não vá, não. Demais co-

nhece V. Ex.“ tudo isso. Para que

havemos de estar a perder o nosso

tempo? Os povos teem as administra-

ções que merecem.

Não ha muito, censuravamos aqui

o facto de se estar tirando estrume de

dia n'uma casa allí para os lados (le

S. Braz. '

Esta semana, passavamos às 8

  

uam as bases da socidadc e aniquilam o es-

pírito dos povos.:

U Sr. Joaquim Nabuco:-Bonitas pala-

vrasl

O Sr. Soldanha Marínlio:-Eu que :terei-

loí e acceilo estas palavras. que me entnu-

siasmaram quando as ouvi. neste mesmo

logar, palavras, que hão de scr sempre

len'ibrailas com priiZcr por todos os brazi-

leiros livres, não posso deixar de me con-

gratular hoje com 5.13313, que, com assen-

to nos conselhos da coroa. deve fazer elle:-

tivo o seu pensamcnto em materia tão mo-

mentosa.

U Sr. Barros Pimentclz-Essr-s discur-

sos liriuaram a reputação parlamentar de

S. Ex.a

0 Sr. Joaquim Nabucor-Pelo que foi
quasi queimado em .-lIlgie.

O Sr. .loaquiin Scrra.-Este discurso

foi respondido pelo Sr. Jcnqueira true de-

pois prmnlou os bispos. '

O Sr. Saulmibi .llarinhm-Scnhores, eu
disse lia pour-o. que não podemos estar :i

merre da vontade de qualquer pontilice e
nexpuz exemplos l'iísantes do que eopunti-

tirado corrompido.

ld' bmn ler rm memoria quo Os jesuítas

pervurtci'am sempre os papas' de cujos au¡-

mos ~e aproprnaraui. Os poucos honestos o

dignos que se somaram na cadeira deh'. Pc-

dro foram vicluuas dos odios dessa nefnn-

da ceiigregação.

0.81'. lindu-Nie apoiado, questão!

r0ul›arem-c retirar-sc para Gaza..

de historiador. .

O Sr Saldanha Marinhoz-llclato o que
nos dizem os historini'lorcs imparciaes

O Sr. Buy lldl”l')0sil:-O nobre deputado
(mlirigindo-si- ao sr. Monte-l iii a historia

preparada pelo.: iesnilas.

U a'r. .ieruxnmo Sodréz-Mesmo pelos
protestantes; \'.Ex.' conhece nbistoria de

a Rankee ~ i

U S'r. lluy llarbosat--E' um svslema or-
gaulsado desde o catliecimo. (ullu outros
apartcs n l.

O tir. Saldanha Marinha-U nobre dc-

putado nega o que ou já disso sobre Gregorio

I que mandou incendiar a bibliolheea de

Omar, sobre th'i-guirio Vil e outros?

O Sr. lilonlnt-Ql'lrslío do historiador.

0 Sr. Jeronimo Sodrez-Era rc¡ de Ro-

ma.

0 Sr. Saldanha Marinboz-Em rei de R0-

ma para isto; para aiIIiuir-nos e intromctler-

se nos negocios do Estudo, rei dos reis e sn~

l premo arbilro do mundo! (nlpurlesn) V.

Ex."a hão do chegar :i minha doutrina.

O Sr. Montes-On V. Ex» :i nossa.

O Sr. Saldanha Marinhoz-lla de haver

tempo em que V. Ex." proclamem que o l'a-

pa e unreuncnte bispo de Roma. (uApartcs-)

Nem V. Ex.“ mesmo supporlnríio afinal o

jugo feroz do homem infallivcl e ao mesmo

tempo inlolerante.

licixeinos isto c vamos a questão de que

ora me occupo. '

Snbrmos o que acaba de acontecer em

Franca e na Belgica.

Sabemos que muilo breve, mesmo nos

pnizcs onde a liberdade plena dc cultos e pier-

milllda, him de. ser postos fora dos respecti-

vos territorios, ossos homen-s iunestos, esses

sedentos de riquezas c de poder, esses algu-

zes ila liberdade humana.

Senhores, quando vemos terem sido ex-

tinctas as ordr'ns (los jesuítas, em diversos

pztizes, 010ng apos. o :í prum-ira oppOrlum-

dade, I'esurgircm UllUS, lnndanrlo apenas de

habito, trocando n ioupr-la pela lJJlllid. como

luarislas ou sob oulra diversa deuonnnapio;

quem arcrcditnrá que sem pensamento puli-

tico, mas cm simples ollicío de caridade, se

diriarcm? i

O jesuitislno. longe de ser uma proilssão

 

. PSF-Pnulülml'uln rrligiom. o ao conlrzirio uma
I

illôltlliiçnlú de politica teuebrosa.A teriacrdarle

de seu prouedimento é a prova mais cabal

d'isso.

E' pi-la politica que elle renasce sempre

das suas proprias Glillilâ. Sc a_ França m _sua

revolução memoravel os expulliu nem por_ isso

ellos a deixaram.

ção e da intriga, políticos cujafprça _prínci-

pal (Isla no conlissionarlo, politicos intensos

absolutamente à liberdade dos povos, são

clles o mois forte amparo do absoluiismo,

'Ainda nenhum dcspota dtíxou _de usar

oppiu'tunazuenle do poder_ do clerrcalrsmo ul-

Iramnnlauo, que e o jeSLllUSmO de hopa.

Napoleão, que Concon'eu durante a repu-

blica para a expulsão d'essa, horda praversa,

foi quem os prote eu depuis e se lançou nos

braços do clero ullriunontano. apenas plane-

jou, pcrjurando e faltando à sua pilavra, trans-

formar o consulado em ímpei'io. _

Os que adiiiittem. directa oupindlroclu-

mentoJ osjesnitas ao Imperio, ¡minilcslani sua

tendencia para o absolutismo iuturo d esta

terra; os reis bem intciisionailus nao os_ ad-

nntlrm. U tlimno que amparo o Josuitismo

descobre desde logo o seu intento de absor-

ver todos os poderes do Estado. _

Desde a sua instituição os Jesnitns mam-

fcsíaram os planos de sua pcriidu politica._

A unas organisada a companhia de Jesus. for

cl a comi'. mnada.

Em lim-t, fundou a Ignacio de Loyola,- e

Em l5'›0 :Ipprnvnu'u uma bl'l'l do Papa; em

15.22 t'crilicmhm a sua pr mira expplsãol

Ein 15:12 chegaram n'l'aris iii j'i'sllllfts;

comícios de lerem perturbado a paz publica,

foram lillIÇJItltIS him da cidade. t

lim iãõzt o larlamenlo de Pam os rc-

pelliu. _

lim 1570, a rainha Elísnl›cth,_de inglater-

ra, urtlcuuu que ellos fossem banidos de seus

estados. ,

Em R$78, foram expulsos de Anvcrs e re-

pcllídos do reino de l'onngal. _ I

Em tb'Q--L «o preliostc- do comm-*i ^io, os

verradows, a universidan e os 'admnistra-

dores dos lluiiplluus de l'aiis reuniram-ss para

pedir a expulsar) das jedllllaã. A petiçao_ foi

enviada :no pnlnmientz. com esta apostilla:

-Seja esta seita inlmramentn exterimnadi'.

N'essc mesmo :uma de l59›'›_, inn derrth

do parlamento ordenou aos ¡43?!lliàl5 que dci_-

msscm a Cidade de París e todas as ums

Politicos do punhal, do veneno, da lrai- em que tinham resident'ia, Como rurruplnrw



   

horas da noute pela mesma casa, que

e a do sr. Manuel Ferreira de Souza,

magnata progressista e preseuwamos

o mesmo espectaculo. Isto e, não ii-

 

zeram caso de nós. Então ouçam as'

verdades .

Na citada Portaria de 3-d'agosto

de 1865 lô-se no art. 6.

Rigorosissima escolha das

rezes que devem ser abatidos

no matadouro e conservação

d'este edificio no maior estado

de límpesa.. A

' Irrisoria cousa! O matadouro de

Aveiro o porquíssimo. E' modelo co-

mo estabelecimento 'antí-bygíenico.

_Não ha dinheiro, exclamam os

partidarios da camara. Qual não ha

dinheiro? Seja a camara rigorosa na

applicação da lei. sem compadrios; tra-

te de cobrar à risca os impostos que

lhe pertencem, sem medo de perder

eleições e veremos depois se ha di-

nheiro ou não ba. Esbanjamentos por

um. lado, compadrios e desleisos pelo

outro dão seguramente com a camara

em pautada.

tia tartufos que nos accusam de

dizer mal de tudo. Mas quom no::

contesta, quem nos contestou jamais?

Ninguem. Logo, se dizemos mal de tu-

do a porque' tudo esta podre.

Permaneceremos n'este ponto, com

a certeza de estarmos prestando ver-

dadeiros serviços a Aveiro.

+

0 CHOLERA

Esta terrível molestia, que n'este

momento devasta com extrema vio-

lencia as populações do Egypto, ame-

aça invadir a Europa. Os governos

tomaram contra, o cbolcra rigorosas

medidas preventivas, mas e bem pos-

sivel que não sejam eflicazes.

E' verdade que a Italia, Turquia,

Russia, Austria, Allemanha, França,

Portugal etc fecharam os seus portos

às procedencias do Egypto. Poremnle

que vale isso se a Inglaterra abre as

portas aos habitantes eproductos egy-

pcios que, sendo transportados d'alli

para 'os outros paizes da Europa, le-

vam comsígo o contagio horrore-

so?

A Inglaterra está mais uma vez

demonstrando ao mundo que e uma

torpíssima nação, índigna do respeito

dos povos civilisadcs. Para ella só ha

o interesse 'egoísta e covarde, que, se

a tem elevado a grandes alturas por

culpa diurna tolerancia criminosa da

Europa,tambem a pode precipitar n'um

profundissimo abysmo.

A hora _da juStíça sôa para todos,

individualidades ou collectividades, e

pelo que toca á Gran Bretanha já ella

se demorademaís.

da mocidade e inimigos do re¡ e do estado.

Em 1598, foram forçados a sair da llol-

lauda, convíctos de «terem mandado assassi-

nar» o principe Maurício de Nassau e pertur-

bado a ordem publica.

Em tdo/i, o cardeal Borromeu mandou-

os expclbr (to eollegio de Breda e o papa

Paulo V fulminou uma condemnação contra

a ordem do Loyola.

Em “305, o ttev. padre Garnet, superior

dos jesuítas em Inglaterra, e seus aeolytos,

foram enterrados em Londres como anctoras

reconhecidos da «conspiração da' polvorar,

que 'tinha por lim fazer ir pelos ares o parla-

mento, a rainha e os ministros. '

Em 4606, o senado de Veneza expulsou-

Os da republica, por haverem abertamente

violado as leis.

Em 4611, a 22 de Setembro, o advogado

geral Sei-viu, em sua requisíloría contra os

Jesuilas, denunciou-os por inlromcttcrem-se

nas casas, afim de influenciar os crentes e

surprehendercvn os segredos, c poi- so envol-

verem nos negocios e d'cllcs se aproveita rem.

tudo soh o pretexto de encaminhar as almas

a gloria do Omuipotonte.

_ Em 1MB- foram ellos expulsos da Bohe-

mia como perturbadores da paz publica.

Em Mig-foram pela mesma causa bani-

dos da lloi'avia.

Em !dial-foram lançados da Polonia,

convicmsde terem suscitado a guerra civil.

Em ittiSII-clles que tinham tentado cx-

ploràr o Japão, causaram perturbações tao

serras. que foram expedidos innnediatameu-

te, e assim reslabe'hceu-se a paz.

Em Its-tli-foram rcpellidos da ilha dc

Matta. .

Em 1'23_um decreto formal de Pedro-

O'Gran'de-os-fez sahir de todas nsprovínci-

as do império Russo.

Em IMI-Bento XIV. por bulia de 20 de

Dezembro, prohibinlbrs escravisar os indios

paraguayoaa mudei-us ou «annual-os. sopa,-

cal›os de suas mulheres e filhos, despojal-os

rn seus bons. tirar-lhes a roupa. deixal-os

dns, a lim dc converter tudo em proveito da

 

   

  

  

 

   

   

  

   

  

    

   

   

 

  

     
   

  

   

  

  

 

   

 

  

   

  

 

No anno passado, a imprensa de-

mocratica portugneza le 'antou-se a

fulminar o procedimento criminoso dos

inglezes no Egypto, sêndo seguida

n'eSsa campanha encrgica pela maio-

ria do paiz. Então, só os granjolas,

condemnados coitados a esmurrar a

' cabeça ein-todas as circumstancias,

ousaram defender a Inglaterra .

A democracia combateu o acto vio-

lento da Gran Bretanha esmagando nm

povo infeliz que reclamava a liberda-

de. .pie pugnava pelos seus tílíreitns,

que pretendia rcpcllir a ultrajnnte tn-

tella estrangeira, que, esmagado pelo

despotismo tradícrional dos hhcdívas,

se atrevia a impo' a sua soberania_

Estyamatisou a infamia ingleza, que

arrasava a populosa erica Alexandria

e occupava o canal de Suez contra to-

dos os principios o direitos, :menus

para satisfazer a sua sordida ambição.

Desmascaron, emlím, a inglaterra,

que dizendo-se libertadfu'a do Egypto,

e defensiva das garantias internacio-

nacs sd pretendia conquistar um gran-

de paiz, onde se queria estabelecer

definitivamente.

Assim :montei-eu. A .inglatcra

commutlcu um novo crime de lesa

hnmanida..leilouquistou nm povo, que

espesinhara com ext 'aordinaria crnes. ,

lcvamlo-lhe a fome e a guerra. Para

completar a famosa trindade dos hor-

rores faltava a peste,

A peste lá esta tinalmonte e foi a

Inglaterra que a levou,de proposito ou

não, o que falta averiguar.

Não accusamos gratuita ou levia-

namentc a nosso foi¡tll¡rt(lrt de tão ne-

fando crime. Os factos são incontes-

veis. y

Parece provado que o cbolera,que

assola o Egypto, e o choiera asiatico.

'l'rvae-o um navio inglcz. Ora a In-

glaterra, hoje domna do Egypto, co*-

nhece perfeitamente as pessimas con-

diçoes lljiglt'illltfiis das cidades egypcias,

a porcaria lcndaria do povo d*aqnelle

paíz e a facilidade com que, em virtu-

de tFisso, o cholera alli se desenvolve.

Porque não tomou, pois, medidas

encrgicas contra a terrivel epidemia“?

Porque o não quiz. Talvez aquillo lhe

seia agradavel. Quanto mais egypcios

morrerem, tanto mais segura é a sua

dominação.

Se o cholera a endemico, se se

originou no proprio Egypto, ainda e a

Inglaterra a culpada (fosse facto.

As condicçñes hygienicas do paiz nun-

ca foram tão tuas como

que o governa a Gran Bretanha.

este nuno,

Em Mansurah era tão grande a

porcaria accnmulada nas ruas, que o

cheiro terrível que exbalava sentia-se

a dez leguas de distancia. Niessa mes-

ma terra não havia medicos nem phar-

maceuticos.

O canal que leva agua a Damietta

está cheio de immundicies repeltentes,

como cadaveres d'ammaes de toda a

companhia de Jesus.

Em !TR-a 1'¡ de Fevereiro, o concelho

da Bolonha expulsou-os a pedido do todos os

representantes des corpos e olücios.

Em l7ã7-f0ram expedidos do Paraguay,

cujas riquezas haviam subtrabido, reduzindo

:i pobreza nnlhares de habitantes.

Em l'íl'ii'l-a ordem du Loiola foi expul-

sa do Portugal. Os arcebispOs lízcra'n por cs-

sa ore'mño sobre os Jesuitas as mais severas

camaras.

Em 4762-0 parlamento de Paris suppri-

min, por unamidade. a instituição des jeSlll'

las em França, declarando-a incompatiwl

com um paiz civilísado e contrária ao direito

natural. '

Em i7ñ't-por um edicto pcrprtuo e il'-

rcvogavcl, datado do 1 do Dezembro. 0 rei do,

França ordrnou que fosse banida do reino a

sociedade dos jesuítas.

Em 1767-3 *2 d'Abril. Carlos llI de Hes-

panhu mandou prender OS'ÍGSUÍGIS, convii-,los

do terem empolgado riquezas itumeusas e de

provocaram a guerra civd. Expulsou-os do.

seus estados e coniiscou-lbes os lions.

Nesse mesmo'anno dc 4767, .1 pedido do

mesmo rei. os estados de Napolcs e do Par-

ma os repetlíram e confiscaram as suas rique-

zas.

Em t773_n papa (Itamonte XIV ¡ler-reto::

a abuliçào tia othtcm dos jesuítas -cm toda a

tcrrw, declarando cinipOssiiel conseguir pa-

ra a Igreja uma paz solidn e duradoura, cm-

quantu existisse tal sociedailen.

Em 'lSlti-foi expedido o edíclo do impe-

rador Alexandro expulsando-os da Russia.

Diz esse documento:

.Plantaram a discordía e a auímosidade

no seio das t'mnílias; desbgaram o pan, do fi-

lho, o filho do p'íe e damãe: semeiaram a. di-

visão rntrt- os filhos (la Irwsmu família.

.Quo estado pode snpportar em seu seio

esses entes perversos, que espalham por toda

a parte o odio e as dcsaveuças?»

Em 1873--nm decreto do ministerio da

justiça de llcrpauhn ::upprimiu a companhia

de JCi-\IS na península e Lrvsolonias. Esse

l . - 4'

O

n-..

especie. E o povo bebia aquelia agua

 

podre!

No Cairo e Alexandria, succede

quasi a mesmacousa. , r.
s

«As condiccões sanitarias, escreve

um correspondente d'ittcxandria para

umjornal Inglez, são horríveis. A au-

toridade égwcía está sem meios de

soccorros e cre que a vigilancia sa-

nitaria pertence as tropas ¡nglezas '

A agua e os cauaes estão em pes-

simas condicções. Us TÍYGI'BS estraga-

gados que se lançam :l rua são comi-

dos pelos pObTÚSÍr

làis 31h¡ a que chegou um paiz ad-

ministra o por uma gente que o foi

salvar!!!

E" pois innegavel que toda a res-

ponsabilidade do chotcra cabe sobre a

inglaterra. Mas a boss/,t /icl a-llnnltt

não contente com dar cabo da vida

dos egnicios, tambem quer dar cabo

da vida dos europeus. Sabendo que a

epidemia difticilmenle se desenvolve na

Inglaterra, franqpeia-lhe os seus por-

tos importando-lhe pouco a existencia

dos outros. E* infame, e não devemos

tolerar que se .manng rínnuisco :iS-

sítn. “emite-sn a opinião publico o

imponha aos governos a obriga-;ão

d'isoiar a Gran lirchmha dando por sns-

peitos todas as suas procmlcncias.

Admiro-nos que a imprensa te-

nha permanecido indill'erente a este

facto. Pois bons servicos haveria pres'

tado se pelas suas insistencias obri-

gasseo gabineteacumprir o seu dever.

Façamos propaganda enernica

contra a Inglaterra, que o caso o gra-

ve. Un ella se fecha completamente

.as proccdoncias egypcias ou nos nos

fecbanms a ella.

A saude publica esta acima de tu-

do. Que nos deixe ao menos tranquil-

los a tal respeito essa naçao, que

nos tem explorado cruamente. Que

leve a bolsa, mas quo nos deixo a vi-

da.

$ :i

0 cholera e um envenenamento.

O veneno, causa do mal, e desconhe-

cido ainda na sua natureza intima.

Sabe-se que provem do solo, que se

propaga na terra e ,que as condiccões

do ambiente influem na sua propaga-

ção. Se a coprpituícão physica do solo,

donde o veneno" coterico tira' a sua

origem, e ainda 'um segredo para a

scienciz, as condiccões atmosphericas

tavtu'aveis ao seu desenvolvimento cs-

tão rigorosamente indicadas.

0 flngcllo ataca com víotencia,des-

dea mais'romota antiguidade, os ha-

hítantes do grande Delta formado

pelo Ganges e o Drahmaputre na

sua embocadura no golfo de' Ben-

gala.

E, conhecida a insalubridade do

'vaile inferior do Ganges: o rio des.

gua por uma multidão do canacs ar-

rastando detritos ímfectos, como ca-

davcres de todos os ammaes, inclom-

   

decreto oralmou o fechamento de todosos

rollrgios o instituições dos jesuítas no prazo

dc tros dias. Os bens moveis e immoveis_ per-

teiuzrutrs u (li-.tem de Loyola, foram contis-

cados em proveito da naçao.

«Prouumzizng nesta rpochn, onome -jesuí-

ta,› a palavra «ínquhigãon diz um grande

cscríptor. o fazer surgir dos seculos passados

um traindo do espectros. ante o qual o novo

seculo estremat'e e se irrita. porque ossos es-

pr-ctros são [b'l'tllllü a consciencia da humani-

dade, o tostrruunho das victímas do fanatis-

mo ori'hpinso.-

0 Sr. .leronymo Soili'é:~Isso narla prova:

era a ¡n'est-;iniciei ao ratboiícismo

t) Sr. Saldanha ltlarinlioz-Nio é, nem

foi pcrsrguição ao t'aiholírtsmo. Foi. o., e sc-

ra a cozutn-uuiaçdo dos crimes quo são como

que da essencia dessa croaçao tenebrosa.

Pois e possivel que fosse perseguição,

quando todo o mundo civitisado condemna-

va todos esses perturbadoí'es da consciencia

e da paz?! l

Perseguição faremos nos a nos mesmos, se

consentiruzos que, essa herda infernal, sob

qualan r carai-ler, com tnalqucr habito, e

qtlíthntsl' des'inú, se intra¡ uza. no Brazil cad-

quíra prcpomlcrancm._

E tanto não tem SIdO uma perseguição ao

moram-w.. quo :do :l propria igreja romana

os trm rnmlnmurulo muita \ez.

Clemente XIV, como jzi vimos. tanto re-

conheceu que essa gt'iltü era perniciosa'não

a uma so naçãosttuncule, xn:ts:i_lrumanidade

inteira, que decretou a abolição dos jesuítas

en] toda a terra, declarando imposich

consaguir para a Igreja uma paz sotlda e

duradoura emquaoto oxististisse talsocieda-

dc.

O Sr. Jcronimo Sodréz-E' preciso que

compare a lcltra da bella com os regula-

mentos que existiam.

O papa quiz refermar e o geral não ac-

ceítnua reforma, declarando-«sim ut sunt

ant non síntn.

tt Sr. Saldanha Marinha-E o que são

ainda hoje! .

o PCDVO,DE AVmao

  

do o homem, que se espalham em

vaStos lagos estagnados.

Os catores torridos d'aquellas re-

giões,;a miseria da população desen-

volvem o cholera que .faz alli estragos

horríveis. 4

As grandes peregrinações mnsulmi-

nas às cidades santas da Asia são nm

formidavet vehicule da epidemia. Tres

ou quatro dias apoz a chega da dos pere-

grinos adocnra decla 'il-SG, faz logo

um numero avnltado de víctímas e

corre com a rapidez do raio.

Foi em 4823 queo cholora entrou

pela primeira vez na Europa, passan-

do por Astara, no Caucaso, depois de

haver devastado Calcuttá, Madrasta,

Nafapoor, tiosta de Bombaim, Ceylm),

Coromandel, península do Maluca,

Birmania, Araucania, Ava, ilhas de

Snmatra. Maurícia Bourbon, .lava,

Borneo, Filippinas, Manilla, Batavia,

Macassar e Madnr., Arabia, Persia

e Split.

Desde i823, em que chegou á

frtmteira ourrqina, aleltãi!) conservou-

se ostacionario. ,Veste ann«:›contíutniu~

o seu caminho ontramin em Moscow,

Hussia, a ao de setembro de 1330.

Em dois meses morreram n'aqnctla

cidace !tzl-to'zt cholcricns. lim lt. de

abril de lb'itl aware-.enem Varsovía:

em llgUSLtl d'cssc anno matou lztltn

pessoas em Berlin 822000 em Vienna.

A 27 de janeiro de 1812 surgiu

em Edimburgo, Inglaterra, e a '10 de

fevereiro em Londres.

A !15 de março entrou em França

por Calais, fazendo a sua entrada

trinmphal cm Paris a '26 do mesmo

mez. i-lm seis mexer. morreram na ca-

pital franceza ih“:ttlii pessoas. De Pa-

ris passou a toda a França.

Em Iria-8 houve segunda epidemia

cholcrica na Eumpa,segnimlo com pe

qucna variante o mesmo itincrario

que da II.“ vez. Em nove mezes ina-

tuu em París title-?i cliotericos. All¡

tornou a apparercr pela terceira vez

em 1853 matando 9:219 pessoas.

Quarta vez ainda invade a pobre Fran-

ca, dizimnndo em Paris nos annos de

'18633 :t 18557 12:000 nnlíviduos.

Portugal não escapou ao monstro.

Duas vezes as nossas pm'oaçõcs se

cobriram de crepe. A mortalidade foi

grande em varios pontos, incluindo

Aveiro, que viu cabir muitos dos seus

filhos.

Ovalá que não volte o cataclismo

horrorosol *

a:

:it ú'

A epidemia percorre o Egypto

d'um extremoao outro, sendo prova-

vel que ataque a Europa. li” convo-

niente, portanto, estar prevenido.

Do relatorio da commissão da

Sociedade de medicina publica de Pa-

ris extrahimos os seguintes conselhos

hygienícos: .

Hygiene individual

0 Sr. JPI'OIIÍIIIO Sodré:-Não alterem a

historia d'esse modo.

t) Saldanha Marinhoz-Não sou cu

que altere a. historia; exhibo apenas o que

clla conlúni o faço-u lealmente.

(Is que, no enpunhodc dcfrnder o que

íiulcl'vnsriwl. procuram azncldal-a a seu

intento, ci. que a drtnrpunl.

Us uulu'cs deputados devem confes'sarquc

quando tados os povos sc prouunciam harmo-

nlcznnmtc contra uma qualquer instituir-:np

rstft rli.; irrrnnssiw'lmento conihunmlda.

It' impossivel que todos as nações, c com

diversas lórmas de governo. se lnirtuonisr'm

cm nm _5:3 primario-nto, piosvretendo essa

mahlícta seita du todos os lugares onde ella

queira ou lenha:rsocudcncizu somente no tris-

te intuito de chegar a um unico lim, o de

persegurçdo ao cathoiicismo.

A opinião contra R$305 homens esta' ina-

halavrlnfenie formada.

-Os jesuítas e os que os'segucm, diz Bal-

lanchc nas suas instituições sociaes, profes-

sam obedieucm passiva, e pnocurnru dominar

os espiritos sacritiraudo a vontade e a li-

berdade. .

-L'ma sociedade que só se apoia no pas-

sado. e nao no futuro de um povo, nu do

governo lumnino. c'- uma sociedade essenci-

aimezizc perversa.

«Considero os jesuítas como um instru-

mento irracional .que nos quer tornar chi-

nozes. « 4

«Não podem crer emumaera nova, sem

que deixem do ser o que ellos são.-

Não foi de certo o espirito de caridade

Ou de religião que os lançou no campo vas-

to do eommercio. .

A companhia de Jesus levantou 0m di-

versos paizes grandes estabelecimentos

bancarios. por via dos nunes se ::passou-das

fortunas particulares, e conseguido isso se

constituiu em estado de falloncía, sendo

cousiderada desde logo bancarroteira frau-

dulcuta, deixando anomalias, e reduzidas á

miséria, innnmeras famílias, que 'della con-

üaram seus cahedaes.

 

.sinfectadas, se for preciso,
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Precauções gw se devem tomar em *

estado de sentir.

Evitar fadigas exageradas, exces-

sos de trabalho e prazer, banhos frios

e do duração demasiada, não deitar

muito tarde; tudo, emilio, que possa 7 i

produzir enfraquecimento.

O arrefecimento do corpo, sobretu-

do durante o somno pur estarem as

janellas abertas. fatos muito leves á

noute depois d'um dia de bastante m- ' '

tor, beber grande quantidade diagno-

t'ria são particularidades perigosas em

tempo de chotera. '

E' bom evitar toda a irregularida-

de de regímcn e toda a índegistño.

O uso d'agua de mú qualidade é

nmadas causas mais cornn'inns do cho-

lera. A agua dos poços. dos rios, dos

pequenos ria-gatos esta nmitas vezes

:nlultcrada poriniittraçõos dosolo, das

latrinas, dos canos d'esgoto e por re-

siduos de fabricas. Quando se não

tem a certeza da boa «qualidade d'agua

que serve na casinha ou para beber,

comem fazer ferver diarimente uma

certa porção de litros para consumo t

do dia immcdiato, porque a cbntlição

tira-lhe os inconvenientes.

E' preciso renunciar aos poços

cornpletamente em tempo de cholera,

a frncla deve ser comida com mode-

ração o ainda assim a bom madura e

de boa Lpialidarle. _

Us legumes devem ser bem cosi-

dos. Os rabanctcs, pepinos etc são

perigosos. t

lteeordteceu-se em todas as epideq

mins do ctmlora, que os excessos do

bebidas e a imtempcrança favorecem

em alto grau os ataques da doença.

Muita gente julga preservar-se do

cholera bebendo uma porção desusada

d'agua ardente e bebidas alcoolicas;

não na nada mais perigoso do que

ISSO.

Os gelados tomados em plena di-

gestão, ou quando o corpo sua podem

provocar indisposiçocs favoraveis a

doença.

'I1

Hyg'iene publica.

if' .-lcm'o 'de casas e runs-Con-

servar-.ao dos detritos organicos em

caixas hermeticamente fechadas e dc-

p'or_ meio

d'uma solução d'acnlo sul'furico; des-

pejo diario desses detritos; vigilan- .

cia rigorosa sobre as estrumeiras e

canos interiores das casas; obrigação'

formal de lançar nesses canos mate-

rias desinicctantes, postas :i disposi-

ção do publico pelo com missariado de

policia; execução rigorosa das prescri-

pcües relativas aos domicílios insalu-

bres etc.

2.“ Luva-gem e desinfecção dos ca- l

nos- publicos.

Multiplicação de reservatoríos ana-

logos aos que existem junto aos mer-

carlos; lavagens frequentes das sarge-

tas por meio de líquidos antiseptícos

 

(t Sr. Montez-Niio apoiado.

(l Sr. Saldanha -tlarinboz-Ohl senhor!

Como negar uma verdade historico., contra

a. qual, nem os proprios jesuítas protesta-

ram?

o Sr. ltloutc:~lzi uma ordem a que a

humanidade deve iunnmeros serviços. \".

Ii: .a disse que não queria descer s persa:

nalidade e está descendo: dessa maneíra

provoca os aportes.

0 Sr. Saldanha Marinhoz-Nao

liso; relato factos inrontcstadosna

U Sr. Monte da um aparte. ,

O Sr. Saldanha .llarinhor-Não digo que'

não ln'ntvesso In'nnens distínrtos especial-

mente quando .nr. uionrqu'd:sin-am as scien-

cias. mas hoje, e (mando u pouco quo blit-

vu- da bom «lc-zzppm'ecL-n. essa. instituição

sc constituiu o tl'ta'elh'i da humanidade.

'Todos the votam horror.

t) Sr. .llonter--Nioa apoiado. *

O Sr. Saldanha :dai-introz-Dofeudam-nos

como lhes parecer, mas o farão sómente

para constar, e nunca por convicção.

Fazrndo. como faco. o melhor conceito

do caracter dos que ora. me combatem nos-

ta materia. permittam-mr os nobres depu-

tados que lhes diga. que min cri-io na 'Wipe-

ridadcdc :um se mostram desejosos do vo-

rom estabelecidos entre nos os jcsuitas.

Nenhum brazdciro que deseje a felici-

dade de sua patria pode desejar que nella.

se implante a mais perigosa das seitas.

Nenhum querer-á. que a melhor arma do

obseurantismo. venha entre nos Ser posta

em aceito. Ninguem trocará~pois,pelo pra-'

ersona-

istoria.

u

zrr de uma indelnta proteccao, o aniquda-«.

mento do sua liberdade, o'abatimento e a:

escravidaio da consciencia.

t) Sr. Monte da um aparte.

O Sr. SaldanbaMannlmz~Diga V. Exa* _

o que quizer, não accudttazn neslo seu am-

penho: prazo-o muito,

mais revoltante das injustiças acreditando.

no que tenho ouvido neste debate.

s

(Contâa'ma)
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(solução diaciiosnlfmco,chlorureto.de do Egypto.Por isso estará merecendo constrangimentos ou apprchensões pe- dos por M. Mathe, presidente do con- Um membro da Associação Avai! "

 

    

  

      

    

  

                     

   

  

                 

   

   

    

   

  

 

  

 

   

   

    

   

  

      

   

    

    

  

       

   

  

selho_ municipal, e por M. Uustry, reuse de Soccorros Mutuos das Cla-

preteito do Sena, mais de _uma vez o ses Laboriosas foi eleito ,no domingo

enthusiasmopopularse manifestou aba- passado vogal da Direcção. Ora esse

tando a voz dos oradores» individuo, fundando-se no artigo ;39,

_+_ ' . '

. . . a-u. ' I. *
Realisou-se no domingo passado, 1%,“) lr'iihã'i '11m 'II-(10° @MEN-s da

q demo (h “meiu“. d S __ __ _ mesma socieiaiem tthu aopicSidem _
n ¡ t l i _ Luli) O UbeiiÚ-à l¡ d, _ _, A,

p V_ __ ., w_ a _. 1 c a assemliloa geral fazendo-lhe no- o
Mutuos das (classes Labor rosas. m_ a nu“¡míle d,l qua P¡ _io

Us membros il”:tquelle estabeleci- ' O _weqàm'te'ré m“dclç'm'e ,

mento importante demonstraram mais 01mm¡ ( “é Sé qeuuéi' eu ”0m 0

uma vez o nenhum caso que fazem l “ b '

delle. v

talvez os grandes cataclismos que ca- lo futuro.

hiram sobre aq ielle pobre paiz. wÉ que para Os parisienses, se não

_Correm boates do crise ministe- para todos os francezes, o conde de

rial. Não sei se o ministerio tem cu Chambord já de ha muito deixou de

não vontade de se ir embora; mas se ser um principio para ser uma indivi-

a não tem, deveria-a ter. Isto vae de dualidade,e Paris, com o egoísmo pe-

mal para poior. As despezas a'ugmen- culiar a todas as collectividades, nem

tam successivamente o as receitas di- so detom muito_ tempo a contemplar o

minuem. Os jornaes da opposição ata- leito onde agonisa um homem, nem

cam o rei o o governo, rasgando-lhe por este 'facto se Cohibe dos seus ca-

a pelle comferro quente, emqnanto prichos e dos seus habitos.

cal etc.)

3.° &apoios-Obrigação de limpar

os charclios com aajuda de vasos her-

meticos influenciados pelo vapor,dessin-

fectando-os com uma mistura contest-

mal de clorureto do zinco ou de leite

de cal obtido dissolvendo dois kilo-

w grammas de chlornreto de cal seçca em

cincoenta litros de agua.

!if-Agua para beber. Obrigação

imposta ás auctoridados de só distri-

   

  

                      

   

   

             

    

 

   

   

     

    

 

  

 

    

 

  

buir aguas de boa qualidade. os papeis ,do ”ministerio deffendein Quem no dia do hontem não re- , . ' '-

s u . . . - _ 1' wa _ ak¡ l ' I

aquelles tao frouxamcnte que bem in- ceiassc ser colhido por algum formi- . (tom meu”, de“ se a mms“" “1““ Sr' Disp'indo ° arüzo 39'.) 'sl
eia Singular de metade dos associados dos Estatutos que todos os soctos cf- "i

 

dicam a verdade das accnsaçõcs. davel aguaceiro, ou esprimido ao atra-

Pelos ministerios vae uma dcsor- vessaros grandes ajuntamentos, tinha

dem incrivel Os contadores aliluem occasião de verificar uma coisa, a meu

alii aos milhares e o Fontes, llintzo c ver, altamente lisonjeira para os pari-

Serpa, apezar da sua provada devas- siensosz-a sua adhesão aos principi-

sidão, lançam as mãos :i cabeça de- os liberaes por _que se _regem_ e o en-

clarando que já os não podem aturar. thusiasmo com que relembram os gran-

O desprestigio da monarchia cada des feitos da sua soberania.

vez e maior. Esta-se al'undando iram Na !esta de H de julho não ha

pantano de miserias. Tantas podri- i'listincçt'io de sexo nom do edade, não

does, reveladas dia a dia ha uns pou- tia mesmo distincção de: classe a não

cos d'annos, e a augmentarem, sem- serem alguns poucos ¡ambiciows que

pro aanginentaremcortam-nos aalma. aimla pensam em resúscitar os tem-

O que ha do sor de nús?Quem lia ahi pos idos: todos festejam com patrio-

que tenha força para endireitar isto? tica solicitudo e religiosa gratidão este

lr] o povo estupido que nada vc, o 'dia que marca o principio da sua rg.

que tão tristcmcntcsc estasuicidmdu! missão de tantos seculos de vexames.

fectivos são obrigados a acceitar os car-

gos da Associação¡ para que forem-

eleitos, so podendo ter escusa em As-

semblêa geral, salvo no caso de reelei-

ção, não é da minha competencia con-

ceder a v. s.“ a exOneração que solici-

ta em seu officio de t7 decorrente

visto que tendo v. sfl exercido na ge-

rcncia passada o cargo de vogal da

Commisão fiscal, .agora foi eleito vo-

gal da Direcção, não podendo porisso

ser considerada reeleição. O Presiden-

te da Asseinbloa geral. Joao lataria

Garcia» .

não haverem sido avisados, por culpa

do sr. presidente da assemblea geral

do anno preterlto ou por culpa do em-

pregado encarregado de transniittir os

avisos. De maneira que só esse* «facto

basta para annullar a eleição, visto o

§ 2.*\do art. ¡tti impor o dever de se

convocar os socios por avisoa indici-

(l-uws, o que não aconteceu. '

Da outra metade avisada apenas

compareceram iG individuos, que pro-

cederain- ao acto eleitoral

Bem bom! Temos portanto uma'

associação de /tOO individuos regida

por um certo numero de cavalheiros

eleitos por it¡ socios.

BÀWÀ

...-

Deu-se já o primeiro tratamento

elo sulfureto do carbono ao foco phil-

oxerico encontrado na Bairrada. E

antes dc mais nada, precisamos fazer

umas pequenas rectiücações.

-A vinha em que se encontrou o

phillorera está parte della situada no

limite da freguezia de Casal Comba

o parte' pertence á frcgnezia da Vaca-

rica, ambas do concelho da Mealhada',
_ _ .

\falha-nos Deus! Quem tem presi*
onde a inspecção deve terminar esta _

r , i

- -- r - w -s -~ r un o 1 .. ,m . x . _ _

semana. '3” uma propriedade grande, 0M“ Íl"e 5111.19 P313 elle a au- i\a mars insiglililCdilie e estonsa acumula“gif:(fesfg'ãggàíaãbêzãq:É: dentes assrm nao vae longe. Diz oar- r

plantada ha poucos annos e que tera 1'01“a da ?Oiii-'Hipolit- rna de Paris, onde hontem se passas- * ~ I c L “go 39_

mais no lodo em que ha muito se re-

volve, sem lastima de ninguem. Os

membros da Associação de Soccorros

Mutuos teem demonstrado um tal des-

leixo pelos seus interesses, uma tão

glande indilferença pelas suas neces-

sidades, que tiram todo o enthusiasmo

aos poucos que ainda amam a sua

terra e que teem desejos de trabalhar

poi' clla. '

O monte pio esta em_ baixo, redu-

zido :is ultimas circumstancias. Toda-

via, quando chega o momento do tcn-

tar um esforço para o erguer, metade

dos socios não são avisados para as-

sistirem ao acto eleitoral, e da metade

avisada apenas comparecem 16.

Ora holasl Bem dizia o jornalista

granjola: _

Albarda, real senhor, o povo quer

albardn.

*s-

O (Imnpriio politica um documento

engraçadissimo. que nos (lá uma cdêa

exacta das sobrdortos d'uni subia, que

para ahi anda a massar a humanidade

com extractos d'allhrrabios velhos.

Já conheciamos o !valor d'aquelle

sustentoculo da realesa, mas sempre e

bom que mais alguem o conheça.

Ágora uma pergunta: quem seria

o infeliz que aguentou com a tarefa

de lhe revervos livros? Sata, antes ter

uma pliilarmonica por debaixo do quar-

o de dormir.

' Eis o documento:

João Augusto iilnrques Gomes, car-

torario da Santa Casa da Mizcricordia

d“Aveiro.

Certelico (sic) em virtude do des-

pacho recto (sic) que revendo o livro

da matricula dos irmãos d'esta Santa

Casa, não encontrei n'elle os nomes

de Jose Ferreira ltarboZa eThomás de

,Ma-ttos (sic) Junior,mas sim os de Jo-

se Ferreira Barbeiro e Thomás de Mat-

tos, e hein assim certelico (sic) que.

nos cadernos que .serviram no dia 9

do corrente na eleição da Meza Artme-

nistrativa (sic) se encontramos nomes

de Jose' Ferreira Barboza e Thomas

de Mattos Junior e nada mais contem

o dito livro e caderno, aos qnaes me

«Todos os socios ellectivos são

obrigados a aceitar os cargos da asso- _

ciação, para que forem eleitos e só

poderão ter escusa em assemblêa g0- -

ral, salvo nos casos de reeleição, em

que so servirão, declarando que acei-

tam os cargos-para que foram elei-

tos»

Mas o sr. João Maria Garcia em' i

tende que se não pode considerar re,-

eleição o facto d'mn individuo, que

serviu o anno preterito como vogal da

commissão !iscaL ser eleito vogal da

direcção no anno corrente. Poraquel-

lo julgar, um socio pode ser eleito

n'um anno presidente da assembléa

geral, no outro vice presidente e as'

sim a seguir t.° secretario, 2.” secre-

lario, presidente da direcção,vice pro-

sidente, secretario, thesoureiro, vogal,

presidente da commissao fiscal, secre-

tai-io e voga!, Voltando no tim detre-

ze annos a percorrer esta escala suo.-

oessivameuto até morrer.

1,Outra vida! - - -

Não queremos mal ao sr. presi-

dente do monte pio e por isso ¡ameni-

tiimos que ignore _o que significa a

palavra reeleição, e que não haja lido

,o art. 39 até se convencer de que elle_

não diz que reeleição quer diner-a

eleito de novo para o mesmo cargo.

-Os habitantes da ilha de S. Mi- se. a vista 'dava do frente rom uma

gnel revoltarani-se com fome. Pcdiram infinidade de bandeiras tricolores pen-

pão e apanharam chumbo. Os inl'eli- dentes de todas as janellas, liasteadas

zcs, vendo a enorme carostia dos ge- em todas as sacadas, e olIei'econdo,

neros de primeira necessidade, perde- n'aquelle conjnncto das 3 Ceres, um

rain a cabeça e invadiram os armazens hello elleito, '

de milho. Veio a tropa e matou uns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . ..

poucos. , Ao r-:'›parar-sc nn pacífica attitude

Que desgraça! Mas (rrei passeia e d'este povo, chcg. -so a duvidar que

folga. A rainha anda napandega mais entre elle, haja leitores_ para os artigos

os filhos. Para a corte, ill-Wa', 311111110- incendiarios do «intransigeant» de ltO'.

zas, prazeres, folganças. Para o povo -clir_-l'ort_. ou ouvintes para os discursos

fome e balas. deniagogicos de Luiza Michel; e e ne-

Ahl loucos, que tao levianarncnte cessario contemplar na' frontaria de

preparaes a revolução! alguns odilicios publicos um resto de

_Espera-se aqui o eat-bispo de vestigios do incendio, para- se chegar

Angola, hoje patriarcba de Lisboa. i a convicção de que' foi'aqui, no meio

Ailirma-so que o homem se tem visto d'cste mesmo povo, que um dia impe-

perdido com cartas, sollicitando-lhe rou a Coxmndna. '

empregos no patriarchado. Tal foi a metamorfoseirpie se opc-

' E” um grande jesuíta. Y. ron no espirito dos parisienses em

-+- bem da causa da patria :o por amor

A festa nacional francesa de li de ao ,hmm e ú juguçü_

julho foi imponentissima. O povo ns- Em beim “Marçal. a mm“ du

station-se a ella com grande onthusi- amam“ de todas as Clã-395 sociaes

a.“mf), llCCiiiinüiliiO ttilcpubitca Dil] que vieram] juntar se na praça "buen

da a parte com delirio. Os_ monarphl- .para render cultoa uma grande 'ata na-

COS devem findi!? de bla/!tia Camila' cional: todas caprichavam em mostrar '

Sempre a darem a llepublica franccza a sua ¡ll-1116550 á (esta quucue dm_

-DOP morta e as “wmfcsmções Pulmia' O opcrario vestido a caracter, de

res, tanto em França como no estran- roupa branca com ;um azul e verme_

'331m a de““enm'fml'nos ?bel'mmemo- lha, ou cobria a cabeça com o tradi-

Descançae 9801935- N05 V“'el'emos› cional barreto frigio,ou encimava o cha-

'HPCZFW das “25335 mam““ secretas- peo de palha por uma pluma tricolor.

E VOS IIIUI'I'ÇI'elâi DWG“? 370353 ,im-ir' 0 burguez, mais emancipado do

te esta predita pela sciencm. Abi ten- trabalho, denunciava_se por uma pe_-

des um trecho significativo d'uma Car- quem¡ chapa allegoriça da Republica,

la dirigida aUGPTÍmch'O de JapCirODJpl" pendente da do Falem“, d7911t1've

nal monarchico e portanto insuspeito: 1"an de pm com as côres nado_

«A manhã appareceu ensombrada maes_

de “mas hmm” cinemas e mal “1' o elegante hobitué dos cart-se dos

mncàonfdask o dia ali dos ladoq de boulevards trazia preso á boutomu'çrc

r (“mn e _ t “ um pequeno cravo artificial em que se

\ersalhes, levantavam-se, embora com destamvam as¡ mesmas cores

W505 Intel'vâLRPSaeu[Efeità'ããggã nã; O opulento banqueiroou negociante

i”"'bâfqãrega *5 vento Pro màfes_ os mimosos da fortuna que podem

“1103 1 33 l“" “m J ' n'estes dias percorrer as avenidas em
. 1'¡ V a ' (r _ _ . .

Sil-il“? “0' ,(lcàpqamlo ao 10%”) dos, mdgllliltl)-lít-'Jl.l_i0u tirado por dois excel-

enleitados houlevards umas bategas , . __ , , , ,

_ . . q (nem, tmhqm 1 côr lentos tiottcuis, passavam de_ vez

reafcifmâ"? (wtf). lenmmísà mfm _H em quando, ou mostrando orgulhosa-

ÚD'Í'ÍÍi? .a 33,“ bg"? d0° estanàaác mente aos olharesdo povo uma filhinha

Ífà21:pl%?;°b “1 m” vestida com os trajes da Republica,

* ' . ou trazendo ellos mesmos um tual

A despeito. porem, d'esta má von- ._ . _ . y _. _ I reporto_

- ¡ . quer distiuctno tllCOiDl. .

tado do_ tempo, laris amanheceu com N_ _ I e W.) . d a Aveiroe salla do despachado San-

vestes festivaes, e de um humor ale- A db votantes, especie e 1'95“?“ ta Casa da Mizericordia ti de julho

ramos servidos por graciosa?, rapari- de 1883_ ,

gre e prazenteiro. . rg _ l _ ,_ H._ __ , v. t __ q t

Tinha a fronteengrinaldadade ban- ibama“ mm.“ “dum 'S (”mula João Augusto Marques Gomes.

' as cores nacionaes; e, pelas ruas nao

de 60 a 80 milheirosdo bacellos. Per-

tence ao sr. Antonio João Couceiro

Junior, proprietario e commissario de

vinhos residente no loga: de Casal

tomba. s

r O foco philloxerico terá de 400 a

500 metros quadrados de extensao. O

sr; Couceiro deseja inutilisar comple-

tamente as videiras attacadas e n'esta

conformidade a doze de sulfureto ap-

plicada e para as matar.- _

Tinha-so dito que a casta' attacada

era o «mrrasqnenho» introduzido de

Torres Novas pelo sr. Couceiro.

Tambem devemos rectilicar que

n'aquella casta _de uvas não se encon-

trou o philloxera, mas sim na quali-

_ dade denominada «baga» e que é.

muito vulgar na Bairrada. Alliança o

sr. Couceiro que não recebeu bacel-

l“os de Torres Novas, mas sim de

A lemqucr, onde não ha ainda reconheci-

mento da philloxera. '

'Cro se, 'com quanto não haja dados

suiii'ciêntes para o atliançar, que a

. no'd'oa encontrada na vinha de que

tratamos proviesse pela invasão de

' Scusellas.

Como quer que fosse, é certo que

o mal ja está na Bairrada o pode ge-

nrralisar-se, comprommettendo to-

dos os vinhedos d°aquella rica região

vinhateira. ' l

Diante d'esta situaçao pouco lison-

gcira, continuamos a lamentar que os

viticultores não compreheudamou não

queiram comprçhender o que devem

' tazer.

CABIAS -
Lisboa. 20 de julho.
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0 Campeão tem dito que a com*

missão districtal do recrutamento li-

vron do serviço do exercito um certo

individuo como amparo do pae, quan-

do esteo novo e-vigoroso,. semfami-

lia demais a mais para sustentar, por-

quc c so elle c a mulher.

O Campeão diz a verdade. Saiba-

se; porem, que o tal individuo naopo-

dia scr isento do serviço militar sem

os convenientes attestados do par'ocho

e do administrador.

Niesses attcstados aftirmava-se que .

o rapaz era realmente o amparo dos

paes; logo eram falsos. o

Agora uma circumstancia. No, dia

'da eleição da Santa Casa, o pao _do

isento esbravejava em amor pharisaico

pela lista vencedora. _. '

0 padre, coripheu progress¡sta,que

sc achava ao lado, exclamou a meia

 

O grande calor que nos suffnca,

as mas condicções hygienicas de Lis-

,boa fazem com que a população da

capital ande bastante assustada com o

desenvolvimento do cholera.

A terrivel doença espalha-se com

, notavel rapidez no Egypto, e c possi-

V vel que passe á Europa. Entretanto

que 'faz o governo? Tomou umas cer-

tas medidas contra as proveniencias

p egypcias, é facto, mas deixou o paiz

francoíá-s proveniencias ínglezas, de

!maneira .ne estamos do mesmo modo deiras tricolores, aos pes o enthnsias- _ _ . _ _ N , ------_- voz: ~

sugeitos invasão cholerica. mo de um povo, e na consciencia sa- ::11:11:85 3111505322232": « Cgi:: _ _ _ _ +Ah, meupaà _ O :quando and““

A Inglaterra não só introduziu a tisfeita a recordação d'aquelle dia ti. Olbüàmw remñücano “93115369 “O _IlTOleO dom!“go a a pedir attestados não fallavas as.:

epidemia noEgypto, como ainda aquer de Julho de t789, em que na historia ' _ 'c _~ mascarado do bispo... Ha fogueto- Sm_ . z

introduzir nos paizes da Europa. Da da liberdade inscreveu oseu nome com Mas nada »mais seria preciso_ para rio, musrca, o diabo. p_ _ Tudo podre_ E Os' progress““

pane d'ella não nos admira tal condu- letras (Potro. attestar o enthusiasrni dos parlsrenses 'Consta-nos que tambem ha vivorio, apregüam moral-¡dade!

por esta festa, e o seu amor as insti- havendo sido cncommendadoa empre-

tuições que os regem, do que a inau- za Inverno â: Companhia. Se for gra-

guração da estatua da Republica, tuito o espectaculo lá vamos o narra-

enorme colloso de bronze que desde lo-hemos aos leitores.

hontem brilha a descoberto em meio _ _ a

'da antiga praça do Chateau-dificil.

Quando as 9 horas .da manhã, ai

chegada do presidfndte e membros do

conselho municipa e Paris, do re- ._

feito do Sena, do general Thoriias, d'bsemos' _

commandante da guarnição, e de gran- .

ção. _ de numero de senadores edeputados _ Morreu o sr. Domingos Ferreira

O pensamento d'este povo não ad- se tirou _o pano que occulta 'a a esta_ Pinto Basto,_ membro dfunia familia

mitte mais as peias de um oonvencio- tua, Gilvan-se umspno, vehementisSi- morto conhecida no distncto.

Exam correr. “mismo rum, e mau gràdo a grave mo, o grito do_ lzoc ta République! Sentimos. A

Que sociedade ti'io decadente! Bem enfermidade do tlescend'entedos seus soltado por do toi) mil _vnms' w“...

Je vc que Portugal em pouco ditfei-e. auto-395_ WS: wa“? “musa” sem' L WMM““ “hs"“isíb lili-'Humil-

03 jornaes legitimistas d'esse dia,
,mas .são uns como muros.

e nominalmente o mitigaro», inseriarn

nas suas colnmnas os ultimos telegram-

mas referentes á molestia do conde de

Cliamhord, e mais incitavam Paris a

fazer preces pelo restabelecimento do

illustre enfermo de Frohsdorli', do que

,a commemorar com festas e galas um

.acto reaccionorio dos irrequietos sub-

ditos de Luiz XVI.

i Baldada tentativa, inutil admoesta-

eta, porque e já tradiccional o seu egoís-

mo avarento e a sua velhacaria refi-

nada; o que nos espanta a que a En-

ropa a nao obrigue comoncrgiaa cum-

prir o seu dever.

Tambem mas faz pasmar a ¡editio-

'rença com que os jornaes de Lisboa

contemplam o facto. Nósesperavamos

vé-los abrir campanha valente, ener-

,~,gica, constante, contra o' nosso

'governo a fim de o obrigar a fechar o'

;Vpaiz aos homens e productos inglezes.

Mas não senhores; referem-se ao

. caso n'umas pequenas noticias e doi-

.
.
ã

.

_1,_ -a .' I. › ..w

,0, serviço do correio no nosso pa:

iz e um primor!

'Todos os dias estamos a-receber'

qüeixas dos nossos assignantes, uns

.porque não recebem o jornal, outros

porque o recebem passados 'alguns dia

as lopois_da "sua. ublicaçao. V

jois o nosso';orhal'é'tânviado com'

toda a regularidade no dia da, sua pu-

blicacao, e bitmaps fall-as _e irregular,

vida-'les (pie os nossosostiiuavcis iii-'sie
“o.i b'

0 Campeão das Províncias 'não

respondemao nosso emprazamento.

Fica portanto de po tudo quanto lhe

 



 

gnantes sotírerem, podem sem a me-

nor duvida, accuser os empregados

dos correios, unicos culpados das irre-

gularidades e faltas que se derem.

Ainda esta semana recebemos du-

as queixas, uma d'um assignante de

Esgueira por não ter recebido o jor~

nal que nós lhe enviamos e que deu

entrada no correio geral d'esta cidade,

o outra,d'unn assignante da Pampilho-

sa dizendo que recebe o nosso jornal

com muito atraso.

Este serviço anarchico dos correios

não pode continuar, e se não derem

as necessarias providencias para ter-

minar o pessimo serviço que por to-

da a parte se faz, nós vamos abrir

uma secção especial para tratarmos

do serviço dos correios e telegraphos,

zurzindo sem piedade os empregados

pouco zelosos no cumprimento dos

seus deveres.

-___.___.

A instruoção esta fatalmente con-

demnada em Portugal! Por um lado a

incuria* dos governos monarchicos dei-

xando morrer de fome os professores,

por outro lado, o desleixos d”alguns

professores despresando completamen-

te as escolas a seu cargo!

O POVO :DE

BAIXA DE PREÇO

Sabão amarello gordo de. boa qua-

lidade a M300 reis por cada arroba'

antiga (l'i,688) e a retalho a '120 reis

o kilo, vende se na loja de Fernandes

Melicio na rua Direita em Aveiro.

ATTENÇÀO

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

DO MUNDO l

GRANDE NOVIDADE

João Antonio da Graça acaba de A

receber um grande sortído de balões ve-

nezianos, assim como uma grande c-;l-

Iecção de bandeiras,as quaes aluga

por preços muito commodos.

O mesmo annunciaiite se encarre-

ga da collocaçi'io de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamen-

tos de ruas.

Aveiro, Itua de José Estevão n."

94- ___M

ENCADERNADOR

EIS-»RUI UIHEITl---HS

AVEIRO

SINO-ER

apresenta ao publico um magnifico sor-

nas
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SINGERI, THEATRO iiniiEiÊSE
&veses-zw»

_ Duas unicas recitas dadas pela Companhia do Theatro do Gviniiasio de
Lisboa, da qual fazem parte a actriz D. Lucinda Simões e a actor Furtado
Coelho, com o

Demi-mondi-e Thereza Itaquim.

Preço por assignetura para cada moita-camarotes de frente 25500 avul-
so 3à900; ditos do lado 2,5250, avulso 2,3500; ditos de 2.“ordem tãBOÕavul-

so 255000; frizas de frente 25250, 'avulso 25500; ditas de lado 2mm, avulso
252550,' cadeiras 600, avulso 700

so 300; galeria Hit), avulso 200.

; superior IiOO, avulso 500; geral 27:0, avul-

A companhia vem impreterivelmente, os dias das recítas serão annuncia.

dos com antecipação.

A. assignatura já se acha aberta em casa do or Eduardo F " ' '

'
Ç . w 1

;I c | .i . e¡ .I
tido das suas excelentes e mais moder- (Antiga loja de A. Pinheiro)

le m 050m'
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JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação---6
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Somos informados que o professor
EM

d'instrucção primaria de Luzo, tem

um hotel e que apenas se emprega na

administração d'esta caza de negocio,

despresando a escola e. deixando ao

abandono os alumnos que a frequen-

tam.

Ora quem padece com as faltas do

professor de Luzo, são os alumues,

porque frequentam uma escola que não

tem professor e aonde nada podem

aprender.

E' para os abusos que o professor

de Luzo esta praticando, abusos com

a circunstancia aggravante de preju-

dicarem a instrucção, que nós

pedimos à autoridade competente as

mais inergicas providencias, obrigando

este'professor a cumprir com os seus

deveres. v '

Paguem com pontualidade os ma-

gres ordenados á infeliz classe dos pro-

fessores, mas obriguem-nos a cumprir

com os seus deveres e castiguem os

que commetterem faltas indenticas

aquellas, que esta commettendo opre-

fessor de Luzo.

  

ANNUNCIOS

De quem se ve bordejando,

Fazendo s s e na rna

Diz-se Que grande perua.,

Efeitos do carrascãol

De quem bebe do Madeira,

Do Porto do Ednardo,

Ouve-se, apenas, do lado

-Vai alegre o flgurãol

t

E torpe entrar na taverna,

Onde ha somente o rascante:

Um acto, porem, chibante

Deserto praticareis,

Se beberdes lictir fino

De Porto ou da Madeira

AOS BALCÕES, NO 26-

VENDEM-SE
Duas commodas de nogueira preta

de raiz, com pedras de marmore bran-

co.

E' o mais bonito e melhor que se

pode encontrar em nogueira preta.

Quem as desejar ver e comprar,

-pode dirigir-se a

5-Rua d'Alfandega-G

!NOVIDADE I

Ourivesaria. Manu-

   

factura

lL-RUÀZDAS BARCAS-lõ

AVEERQ

José Eduardo Mourão

Nicolau A. S. Guerra, acaba de

abrir a sua otlicina, na Rua Direita

n.° 93.

Encarrega-se de toda e qualquer

encadernação por precos excessivamente

modicos; garante a promptidão e perfei-

ção do seu trabalho.

NUNCA MAIS t
gastara dinheiro em solas nem tacões,

quem usar os portectores de calçado,

,invenção previlegiada de John Blakey.

Vendemcse pelo medico preço de

200 rs. na loja de tamancaria de Ma-

noel dos Reis S. Thyrso.

l3~Itua dos Tavares-13

(a Praça da Fructa.)

AVEIRO

No PRELb

Musa. Velha.

POR

FRANSISCO PALHA

Um volume em papel chaiizois e ty-

po elzeviriano.

PORTO

ERNESTO CHARDRON, EDITOR
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LANÇADEIRA
OSCiLLANTE

que tem havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

O pesponto o mais ellastlco e o

mais perfeito.

Para se convencerem da verdade

vinde ás casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semenaes, e lO por cento a

dinheiro. ~

CUlDADO COM AS IMITAÇUES

COMPANHIA FABRIL SlNGElt

75, Rua. de José Estevão, 79

' Pegada ao Eâüfcio da caixa Economica

AVEIRO

52, Largo da Praça, 53

OVAR"

N. B. Em Espinho vende-se tambem

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Costa.

 

PRAÇA DE

65950

OUROS
EM

Hoje 22 de julho, as 5 h. da_ tarde

Em beneficio de Antonianlau

Haverá hoje na praça de S. João, d'esta cidade, uma brilhante corrida de

seis bravissímoe touros escolhidos com o maior capricho para esta festa,

na qual toma parte por especial obsequio o distincto cavalleíro amador, Ex.“

Sr. Jose Maria 'de Lemos Junior.

O beneficiado, não se popando a despezas e empregando todos os esforços

e vencendo todas as dilIiculdades para que esta brilhante corrida'nada deixe a

desejar~ao respeitavel publico aveirense, contraetou o notabilissimo artis-

ta JOAO PEDRO, o qual apresentará extraordinario e surprehendente tra-

balho gymnastico e tauromachico.

Este ditlicnltoso trabalho exl'iibiu-o João Pedro pela primeira vez na Praça

do Campo de Sant'Anna, onde obteve

sombrosa tão arrojada tentativa.

uma grande aviação. Foi realmente as-

_ Este artista esperará ii porta da gaiola_ um dos touros em posição inversa,

isto e, de pes para cuna_e cabeça para baixo, e collocará assim no mesmo

touro um par de banharilbas com denodo e galhardia.

o resto dos camarotes acham-se á. venda. na. loja. do sr, Ga.-

mellas á. Praça do Peixe.

2401's.-Sombra, 160 rs.-Galerias

, PREÇOS
Camarotes de sombra, 15500 rs.-l)itos de Sol, rs.--Superior

l-'iO rss-Sol 120 rs..

  

'I &'«íagí _-

Nesta offieinalfalzem-se portões, grades,
lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

E'esta a revolução mais completa a

.Nf,

systemas, parafusos de toda a 'd

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDAU

_à

COM

OFFICINA DE SERRALHARIA

ualidade; ferragens estrangeiras, oamas
de ferro do'armar sem parafuzo do preço de 151900 a 96000, fogões

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fecbos, fechaduras de todos os

v chiiinlio em barra,preg0 d”:irame, bico de cobre, de forro, liaImazes de
Iatiio, carda ingleza, panellas de ferro, balanças ileciinaes, etudo pertencente
30 seu ramo.

Preços sem competencia.

  

....Fú-- _ _..._._ . ..

Fabrica de Bolacha e Biseoutos
-o-o D E Boo-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CUNVENTO IM ESTRELLA

Illllllllllll J
_000.9_

BOLACIIA
DISCOUTOS

. KIM) KiLo

D. Linz. . . . . 220 rs. Limão l.“ . . . . . 22|) rs
riam-em l.“ . '230 n u 2.“. . _ . . 210.'

» 2.“ . . . . $210 » mundial.“ . . . . . :320 3

AguaeSalIP. . . . Bit) n » 2;* _ _ _ _ _ _'90 n

» n 2.“ . 230 » Iniciiilios , _ _ _ . , 53;“) n

Leve . . . . . . . 210 v Siiissos . . . . . . 1,00 n

'forrada . . . - . . <.MO n “I'It'fam _ . _ _ , _ , 3-00 ,
pequim .1 _n _ _ . _ .. 360 » l'acieiicias e Marialvas !ir-IO p

n 2.“ . . . . . 260 i› Linguas de gato . . . !.00 ,,

n dt.“ . . . . . 220 i› | l'alitos ameiidoa ll.“ . ::no i.
Erva doce . . . . . 'I7O i› n .1) 2]* , 320 ,

Amores . . . . . . 360 » Canella . . . . . 220 n

Pão de Ló . . . . . Ifliliiãii . . . . . . . sao »
t ._ Joiciosas . .p . . . . 320 nl) em I.lI,ld IUllütIO Estrellas _ _ _ _ _ l M“) x'

Pemzmhos . . . . . 360 » Coroas a Camões 320 p

l'riii'iores . . . . . 1100 n Marqiiínhas . . . .. 320 »

Bolo inglez, duzia . . 200 » Pauperiosellisc.Porto 2:20 .

N. B.-Os preços acima. mencionados não tem desconto.

COMPA
DAS
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Messageríes Maritimes
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rA hmprcza protectora, por coiitracto com a dita companhia ol'ferece passagem nos ma-
gníficas paquetes fraiicezes a Saliirem da Lisboa: GERUNDE em 23¡ de julho Pernambuco,
Bahia Rio de Jamirophlontevideu e Buenos Ayres. - CONGO em 8 de agosto, directa-
mente ao Rio de Janeiro, Montevideo e Bueno Ayres.

A 'mesa de 1.a classe é commnm para os sr.' passageiros de 2".
Truta-so em AVEIRO, Agencia Central. com PAULO DE SOUSA PEREIRA

48 :RUA DE J051”, ESTEVAM= 50  


